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Felizmente para a Repu- 
blica, vingou a revolução con- 
tra essa nefasta ditadura de 
caserna que não teve a sufo- 
ca-la a falange de 700 espa- 
das que se poz ao lado do ge- 
neral Pimenta de Castro. Pa-| 
ra em tudo ser completo tão 
ridiculo descalabro, por par- 
te dos defensores da ditadu- 
ra, até nem sequer faltou ao 
seu decorativo chefe aquele 
grutesco final em que esbar- 
ram quasi sempre os rompan- 
tes de leão... 

Nunca neste país se pre- 
senciou força tão paspalho- 
na, tendo a realça-la o apara- 
toso da farda e, como condi- 
mento, a sediça banalidade 
das frases feitas em que o 
chefe do ministério acoberta- 
va a sua subalterna medio-. 
cridade. De resto, essa dita- 
dura que tão miseravelmente 
cafu, bem espremida, foi ape- 
nas um criminoso pretexto 
para se perseguir o partido 
democratico, dissolvendo al- 
gumas das suas câmaras e 
juntas de paroquia, substi- 
tuindo-as por autenticos mo- 
narquicos, transferindo e de- 
mitindo republicanos e amnis- 
tiando alguns malandros que 
foram introduzidos no país 
para mais facilmente fomen- 
tarem a discordia. Finalmen- 
te: a ditadura mais não foi do 
que a prancha traiçoeira por 
cima da qual isto tudo tinha 
de passar para o lado da mo- 
narquia, sem prolongada ago- 
nia e trabalho ! Isto o que ela 
directamente visava; e, para 
isso, correu o sr. Manuel de 
Arriaga a lançar-se nos bra- 
ços do seu velho amigo que 
em aprumo marcial é no ca- 
lão dos inuteis, começou logo 
por assombrar os que dele se 
abeiravam para lhe sondarem 
os intimos segredos do seu 
programa governativo. 

- O meu programa, dizia ele 
aprumado, com um tremor 
genial de espirito superior, o 
meu programa é pegar na lei 
e andar para deante ! E quan- 
do o gado, por ultimo, lhe ia 
saindo mosqueiro, bufava em 
tom de ameaça, com esta fra- 
se que ele tinha dependurada 
ao lado da durindana e do 
chapéu de bicos: até aqui te- 
nho governado de casaca, não 
me obriguem a governar de 
farda !... , 

Nada mais burlesco e tea- 
tral! 

Como se o país nada mais 
fosse do que uma caserna 
enorme e nós todos uma tur- 
ba multa de galuchos a bater 
os queixos com medo dos ga- 
lões e catana de sua ex.*! 

Apesar, porém, das peripe- 
cias sangrentas que acompa- 
nharam a revolução que li- 
quidou essa ditadura de tram- 

GE FAZER 

“pa, por parte dos que o de- 
|fenderam, ela tem um lado 
bom e util como todas as 
ran dos convulsões sociaes 
|que o destino rubríca sempre 
ia sangue e a lagrimas. Ela 
hade perdurar na nossa vida 
ppobiaa como um grande 
exemplo e uma salutar lição. 
Lição e exemplo que nos ser- 
virá de muito, pois que ela 
ensinará, de futuro, a esses 
tiranetes de borra que as ga- 
|rantias juridicas dos povos li- 
vres não são cousas que se 
atropelem impunemente e que 
todos os que tanto trabalha- 
ram e se sacrificaram pela Re- 
publica hão-de ter desta hora 
em deante muito juizo, a par 

"de uma energia decidida e 
sem desalento. 

Nada de palavriados e para 
[longe os“bons desejos e o sen- 
|timentalismo doentio de mui- 
tos patétas, infelizmente ain- 
da em posições de destaque. 

Medidas energicas levadas 
a cabo com senso e aquela 
força que nos dá a nossa qua- 
lidade de vencedores. 

Carta de prégo e liquida- 
ção á Floriano Peixoto, e pe- 
na ultima ao que pronunciar 
a palavra— amnistia. 

Só uma Republica de aguas 
mornas, ridicula, é que aos 
seus inimigos, réus de quatro 
incursões, dá quatro amnistias 
em quatro anos! 

Só uma Republica que não 
tem o sentimento da sua au- 
toridade e perdeu já a noção 
do ridiculo é que assim pro- 
cede ! 

Meditem o 31 de Janeiro 
os homens da Republica. Aí 
teem uma lição onde os mo- 
narquicos nos ensinam como 
nós nos devemos portar. 

A amnistia veiu depois de 
14 anos, e alguns, a quem 
ela aproveitou, quando vol- 
taram á Patria, traziam as 
barbas brancas, se tivéram a 
felicidade de regressar. 

Com que sentimento de 
gratidão teem correspondido 4 
generosidade da Republica os 
seus inimigos amnistiados ? 

Vindo cá para dentro ata- 
car aleivosamente as institui- 
ções e achincalhar os homens 
que os favoreceram. 

O que urge, pois, fazer no 
intuito de robustecer e digni- 
ficar o regimen ? 

Organisar um cadastro de 
oficiaes do exercito e empre- 
gados publicos para que. a 
Republica saiba com quem 
póde contar e conheça quem 
lhe come o pão pela frente e 
a esfaqueia por detraz. 

Fiscalise-se sem espirito de 
odio, mas no intuito só de 
uma bem entendida defêsa, é 
chegando o momento oportu- 
no, liquidação sem dó nem 
piedade, Se assim se não fi- 
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zer, se por este caminho se 
não enveredar, os perigos e 

hoje a quatro anos, será pre- 
cisa uma nova revolução e 
em vez de envergarmos uma 
farda, que é cousa cara, to- 
dos terão de aperrar um ba- 
camarte. 

Ss. 
—— teses 
0 Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

* mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 

———— mm 

GOVERNADOR CIVIL 
E' ámanhã esperado nésta 

cidade o sr. dr. Lopes Fidal- 
go afim de tomar posse do 
cargo de governador civil do 
distrito para que fôra no- 
meado, 

Ser-lhe-á conferida ás 13 
horas, esperando-se que seja 
largamente concorrida. 

— mt pg 

Sem tino 
—=(0)=— 

O chefe da União, que não 
teve uma palavra sequer para 
censurar o governo transato 
pela amnistia concedida Aos 
conspiradores, não obstante 
ser contrario a ela, segundo 
diz, escreve agora na Lúcta 
oom o maior descaro, que o 
decreto de amnistia foi o erro 
mais grâve do ministério ante- 
rior, acrescentando no artigo 
em que tal afirma que o ge- 
neral Castro é homem duma 
inteligencia mal. equilibrada, 
duma ilustração bastante redu- 
2ida, e em politica tendo pon- 
tos de vista de tal modo casei- 
ros que não dariam relêvo & 
capacidade dum regedor de al- 
deia. 

E singular que isto trace 
e assine o sr. Brito Camacho. 
Mas é dele, não tem que vêr. 
Do mesmo que só retirou o 
apoio do seu partido á dita- 
dura na vespera da revolução 
e pela unica circunstancia de 
na partilha dos deputados fei- 
ta escandalosamente do mi- 
nistério do Interior não o te- 
rem contemplado com tantos 
quantos desejava o pontifice 
do Calhariz. 

Hão-de concordar que é 
baixo. 

Déram alguns jornaes a 
noticia de que fôra nomeado 
administrador do concelho de 
Castelo de Paiva o director do 
Democrata e logo as felicita- 
ções, os parabens choveram 
em consideravel numero a 
ponto de nos obrigarem a es- 
ta explicação: o nosso dire- 
ctor foi, com efeito, solicitado 
para exercer as funções de 
administrador de Paiva por 
um praso curto e tão pequeno 
que não irfa além do tempo 
indispensavel para levar a ca- 
bo a solução dum assunto ur- 
gente e de interesse para a 
Republica. Aceitou, pois, a 
missão, calculando que em 
48 choras se desempenharia 

meação 
| 

as dificuldades surgirão, e, de | 

resso na tipografia de José da Silva, Praça Luís de Camões 

dela, mas circunstancias im- 
previstas obrigam-no a su- 
portar ainda esse mandato 
que é o primeiro a reconhecer 
não estar nas condições de 
poder cumprir consoante o 
seu critério de republicano lho 
determina. Conta, porém, que 
o novo governador civil, áma- 
nhã esperado, o destituirá, 
mandando-o substituir em 
harmonia com os interesses 
do concelho, onde as institui- 
ções possuem já muitos e va- 
liosos elementos prontos a 
trabalhar por elas. No entre- 
tanto ele agradece os cumpri- 
mentos que lhe tem sido en- 
dereçados e aos amigos de 
Castelo de Paiva envia desde 
já o testemunho da sua grati- 
dão pela maneira gentil como 
ali foi recebido. 

Transferencias 
Pela ultima ordem do exer- 

cito foram transferidos os se- 
guintes oficiaes que perten- 
ciam á guarnição désta cida- 
de: para Chaves, o capitão gr. 
Ferreira Viégas; para Bragan- 
ça os srs. major Strecht de 
Vasconcélos e tenente Brocha- 
do Brandão, todos de infante- 
ria; para Braga, o alferes de 
cavalaria Sá Guimarães e co- 
'locados no estado maior da 
mesma arma o coronel, co- 
mandante do regimento, Cus- 
todio de Oliveira e o capitão 
Barão de Cadoro (Carlos), 

Para algumas déssas trans- 
ferencias e colocações não en- 
contrâmos a mais leve razão 
que as justifique, correndo até 
que parte délas obedecem a 
injustificados despeitos e mi- 
seras vinganças para a satis- 
fação das quaes foi aproveita- 
do o atual momento. 

Não. E nem será com onos- 
so aplauso que taes violencias 
se praticam. 

ORTOS ILUSTRES 
Dr. Anselmo Xavier e D. 

Ana Costa. O primeiro um dos 
mais antigos republicanos do 
país a quem o regimen deve 
assinalados serviços pela pro- 
pagenda que dele fez quer na 
tribuna quer na imprensa. 
Foi um dos fundadores do 
Seculo e na sua terra, Bena- 
vente, ou fóra dela, Anselmo 
Xavier conservou até desapa- 
recer da vida a mesma fé e a 
mesma crença dos verdes anos 
pelo que désce ao tumulo res- 
peitado por todos que nele 
viam um cidadão austerissi- 
mo, digno e honrado. 

D. Ana Costa era mãe do 
eminente estadista sr.dr. Afon- 
so Costa. Senhora tambem 
respeitavel pela sua edade é 
pelos dotes de coração que 
dela fizéram uma bôa mãe, 
adorada e querida pelos filhos, 
caleulâmos o profundo des- 
gosto que devem ter sentido 
todos os que se acham liga- 
dos por laços familiares á sau- 
dosa extinta e por isso lhes 
enviâmos pêsames sentidos 
bem como aos que se vestem   de luto e pranteiam a morte 
de Anselmo Xavier. 
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Ruima forpeza da ditadura 
em Nveiro 

ZA ditadura infame, a ditadura 
filha da cobardia, do odio clerical 
e monarquico e do oiro alemão, 
que, repulsada por todas as cons- 
ciencias honradas de Portugal, es- 
trebuchou e morreu, ferida a tiro 
de canhão, no dia, para sempre 
memoravel de 14 de Maio, teve, 
entre muitos aspectos tristes, um 
tristissimo: o mostrar que, neste 
país, são ainda inumeras as cons- 
ciencias falidas, os homens sem 
principios, sem caraoter e sem ver- 
gonha. 

Tal qual como a ditadura fran- 
quista, de abjecta memoria, esta 
de agora, presidida por um desi- 
quilibrado sem talento nem idéas, 
apoiada por um bando de cobar- 
des e defendida por toda a cam- 
bada imunda que a monarquia dos 
adeantamentos nos deixou como 
perniciosa herança, veio trazer & 
superficie, pondo-os em evideacia, 
toda uma sucia de torpes malan- 
dros, arrangistas e bifrontes, que, 
no estado normal da sociedade, 
rastejam longe da luz da eviden- 
cia, ficando por Ísso submersos no 
anonimato, 

Este fenomeno, que foi geral, 
teve, tambem, no concelho de Avei- 
ro, francas e repulsivas manifesta- 
ções. 

A cambada monarquico-cleri- 
cal, acolitada por certo numero de 
sujeitos que se intitulam republi- 
canos evolucionistas e republicanos 
unionistas, cerrou fileiras em tor- 
no da ditadura, convencida de que 
esta lhe traria em breve a saudo- 
sa monarquia dos adeantamentos e 
da confusão dos dois erarios, e dis- 
poz-se a apoiar eficazmente o men- 
is ditador, 

ssim, viu-se o extraordinario 
e repugnante espectaculo de ser 
arvorado em governador civil subs- 
tituto de Aveiro um sujeito que, 
aguerrido republicano nos ultimos 
tempos da monarquia, se bandeou, 
mezes após a revolução de 5 de 
Outubro e despeitado por lhe não 
darem uma posta que cubiçava, 
com as gentes do Centro do Cor- 
no e da Ferradura, 

Viu-se ditando leis, como ad- 
ministrador do concelho e comis- 
sario da policia, um bacharelorio 
que foi directamente importado da 
redacção dum jornal monarquico- 
clerical da Murtoza para o edifi- 
cio das Carmelitas. 

Viu-se as cadeiras do munici- 
pio tomadas de assalto por um ban- 
do de monarquicos e pseudo-unio- 
nistas e viu-se egual fenomeno na 
Junta Geral do distrito. 

Viu-se monarquicos confessos 
nomeados para as regedorias de 
diversas freguezias do concelho. 

Viu-se, finalmente, resumindo, 
uma torrente de atropelos, desver- 
gonhas e torpezas jorrando impa- 
dicamente & luz do dia. 

E todas estas personagens, ca- 
da uma dentro dos dominios em 
que ilegalmente a ditadura as em- 
possara, devem tel-as feito boas e 
bonitas... 

Aqui, porém, queremos sómen- 
te referir-nos a uma façanha, que 
iulgamos ter sido das ultimas por 
8. Ex.” praticadas, do governa- 
dor civil substituto partidario do 
Homem Cristo e do seu acolito do 
edificio das Carmelitas. 

Estes dois servos ilustres da 
ditadura amiga e aliada da Ale- 
manha e dos jesuitas, tinham, des- 
de que assumiram os seus cargos, 
tomado de ponta a Junta de Pa- 
'roquia de Esgueira. 

Não que da Junta tivóssem 
quaesquer ofensas ou agravos, ou   que esta não fósse fiel cumprido- 
ra das disposições da lei, Mas, sim,   

porque a Junta é constituida! por 
sincéros republicanos e, por isso, 
não podia merecer senão o odio de 
8.“ Ex.º, ambos partidarios fieis 
do extinto e ignobil regimen que, 
atravez dum pantano de ladroei- 
ras e infamias, ia conduzindo & 
ruina o povo que dele ge libertou 
em 5 de Outubro. Além disso, era 
tambem a Junta profundamente 
antipatica a toda a cambada mo- 
narquico-clerical da freguezia de 
Esgueira, cambada esta que tem 
por chefe ostensivo o conhecido 
padre Gil e por marechaes vários 
sujeitos de idéas totalmente retro- 
gradas, alguns dos quaes empre- 
gados da Republica, déssa mesma 
Republica que odeiam. 

Deste modo, dada a identida- 
de de sentimentos, facilimo foi o 
entenderem-se as duas autorida- 
des administrativas do concelho de 
Aveiro e os seus correligionarios 
de Esgueira, E trataram de vêr 
como haviam de dissolver a Junta 
daquéla freguezia, dando, já se vê, 
ao caso umas aparencias de lega- 
lidade... ditatorial, 

Confiados e cautos, alaparam- 
se, esperando que a Junta protes- 
tasse contra a ditadura, incorren- 
do assim no decreto torpe de 9 de 
Abeil ultimo. A Junta, porém, não 
protestou, e por diversas razões, 
entre as quaes a de estar conven- 
cida de que não é com protestos 
que se derribam ditaduras infa- 
mes, nascidas da cobardia e do 
oiro alemão, 

Todavia, a suja cambada mo- 
narquico-clerical de Esgueira, to- 
mando os seus bons desejos por 
realidades, levou ao governo civil 
de Aveiro o boato de que a Jun- 
ta protestara, E logo a Junta re- 
cebeu uma contra-fé da adminis- 
tração do concelho intimando-a a 
declarar se se tinha solidarisado 
com a Câmara Municipal de Lis- 
boa, protestando contra a ditadu- 
ra do imbecil ministério casernei- 
ro do Pimenta de Castro. 

Ao mesmo tempo recebia 0 pre- 
sidente da Junta um oficio, pedin- 
do-lhe os resumos (que a unta, 
como se póde provar com testemu- 
nhas, sempre remetera dentro dos 
prazos legaes) das deliberações to- 
madas nas suas sessões do primei- 
ro trimestre do corrente ano civil. 

A intimação respondeu a Jun- 
ta declarando a verdade, isto é, 
que, como constava das actas, em 
nenhuma das suas sessões delibe- 
rara ácêrca de ditadores e ditadu- 
ras, mas apenas a respeito dos ne- 
gocios da freguezia. Ão oficio res- pondeu que sempre enviara, como 
podia provar com testemunhas, 
dentro do prazo legal, os resumos 
das deliberações tomadas, mas que, 
não obstante, ia envial-os novamen- 
te. E assim fez, 

Déram-se estes factos em mea- 
dos de Abril ultimo. 

Após eles foram decorrendo os 
dias e a Junta não voltou a ser importunada nem pelo lacaio da di- 
tadura, socio do Corno e da Fer- 
radura, nem pelo lacaio seu subor- 
dinado do edificio das Carmelitas. 

Em vista disso, julgou a Jun- 
ta que a ditadura, conscia de que 
éla não tratava de a derrubar á 
força de protestos, resolvera dei- 
xal-a em paz. 

Engano, candida ilusão nasei- 
da da ignorancia em que a Junta 
estava da perversidade albergada 
nas figadeiras torpes da cambada 
monarquico-clerical de Esgueira. 

Essa suja cambada não desis- 
tia dos seus vis intentos e, para 
os vêr realisados, dia a dia ia ma- 
nobrando no governo civil de Avei- 
ro, onde dominava. 

Por isso, no mesmo dia em que 
1      
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em Lisboa, a Republica, já triun-. 
fante, esmagava para sempre em. 
Portugal o bando torpe dos cobar-. 
des, dos vendidos ao oiro alemão, 
dos partidarios da indecente mo- 
narquia dos adeantamentos e dos 
escravos da seita jesuitica, nesse 
mesmo dia soléne de 15 de Maio 
de 1915, recebia o presidente da 
Junta dois documentos curiosissi- 
mos e que desde já ele põe ao dis- 
pôr de quem os queira admirar. 

Um deles, datado de 12 de 
Maio e assinado pelo antigo socio 
do Corno e da Ferradura investi- 
do no cargo de governador civil 
substituto de Aveiro, era um al- 
vará, no qual o sapiente e veridi- 
co jurisconsulto e ministro da re- 
ligião catolica declarava que, ten- 
do a Junta de Paroquia da fre- 
guezia de Esgueira, como é publi- 
co e notorio, aderido á manifesta- 
gão da Câmara Municipal de Lis- 
boa contra o Poder Executivo e ha- 
vendo-se procedido a uma investi. 
gação que confirmou éssa adesão, 
havia por bem dissolver a referida 
Junta. E, para escrever o torpe 
amontoado de mentiras e dispau- 
terios, que o tal alvará êncerra e 
o qual, por muito extenso, hoje não 
transcrevemos textualmente, an- 
dou este capacho da ditadura a ter 
o trabalho de, depois de feito pa- 
dre, se formar em Direito! 

Pois melhor fôra que nunca ti- 
vésse passado da escola primaria, 
pôrque, ao menos, teria na igno- 
rancia a desculpa de tal rosario 
de mentiras e sandices, que assim, 
escritas por um padre formado em 
direito, só são explicaveis por uma 
manifesta ausencia de caracter, 

Homem Cristo, mais tarde seu 
amigo e digno consocio no centro 
do Corno e da Ferradura, é que 
o conhecia bem quando o alcunhou 
de dr. Moliço... 

Francamente, desde que vimos 
o sr, padre Antonio Fernandes 
Duarte Silva apostatar as suas 
idéas republicanas, acamaradando 
com quem, pouco antes, o insulta- 
ra e mesmo caluniara atrozmente, 
e isto por não ter sido possivel dar- 
lhe um emprego que ele preten- 
dia, ficámol-o tendo em muito bai- 
xa conta. 

Mas, mesmo assim, não o jul- 
gavamos suficientemente despeja- 
do para pôr o seu nome, em do- 
cumento oficial, por baixo dum ro- 
sario de falsidades e parvoices co- 
mo as que se contém no seu alva- 
rá de 12 de Maio. 

O sr. padre Antonio, fazendo-o, 
desceu muito abaixo do fraco con- 
ceito em que 0 tinhamos. 

A acompanhar esse alvará, vi- 
nha o segundo dos dois interessan- 
tes documentos. Era este um ofi- 
cio do redactor do orgão monar 
quico-clerical da Murtoza, dizendo 
que a comissão administrativa no- 
meada pelo seu correligionario do 
Corno e da Ferradura devia to- 
mar posse pelas 14 horas do dia 
18 do corrente, Trazia o papel a 
data de 15 de Maio e é nisto que 
está a parte comica do nojento 
caso. 

Quando já, em Lisboa,fôra ar- 
rojada para a lama de que era fei- 
ta a torpe ditadura inspirada e nas- 
cida da cobardia, da saudade do 
vil regimen dos adeantamentos é 
do oiro alemão, quando já em Lis- 
boa tudo isto se afundara nam mar 
de lama, em Aveiro o capacho di- 
tatorial das Carmelitas, julgando 
o seu larvado Pimenta cheio de 
vida, entretinha-se a comunicar ás 
juntas os sujos alvarás refalsados 
e idiotas da lavra do socio do Cor- 
no e da Ferradura e ditados pela 
cambada monarquico-clerical de 
Esgueira, a qual cambada, lhe ía, 
já se vê, prometendo os votos para 
proximas eleições | 

Mal sabia ele que o parvajola 
do Pimenta já estava, a éssa hora, 
bem aferrolhado no Vasco da Ga- 
ma, como exemplo salutar para as 
veleidades ditatoriaes de todos os 
Pimentas e das respectivas coor- 
tes de cobardes | 

Sublimes, sacrosantas balas jus- 
ticeiras as que, em 14 de Maio, 
arremessaram para a lama de que 
nascera éssa ditadura de malan- 
dros e imbecis, que para aí esta- 
va, ha perto de 4 mezes, envergo- 
nhando-nos & face do mundo civi- 
lisado! 

GHoriosa cidade de Lisboa e 
glóriosa marinha portuguêsa, que 
nos resgataram de tamanho opro- 
bio e correram a pontapé, para O 
lôdo, que é o seu natural elemen- 
to, todos os biltres, todos os trai- 
dores, todos os jesuitas, todos os 
cobardes e todos os partidarios do 
regimen dos adeantamentos, que, 
julgando a Republica moribunda, 
já sobre éla tripudiavam calcando 
todas as leis, pisando todos os di- 
reitos, praticando todas as infa- 
mias, qual sinistra quadrilha de 
bandidos á solta | 

De Lisboa 
Triunfou mais uma vez a nossa 

querida Republica. 
Como tenho acompanhado sem- 

pre o mode como v. defende as leis 
libertadoras do homem, tomo de no- 
vo a liberdade de lhe enviar um 
punhado de noticias colhidas do or- 
ginal, 

Lisboa é, sem duvida, a cida- 
de guerreira, à que mais se tem 
distinguido na defêsa da Republi- 
ca. O povo sente correr-lhe nas 
veias o sangue do sacrificio pelo 
seu idéal desejando vingar aque- 
les que em 5 de Outubro o derra- 
maram para se libertarem da gri- 
lheta que os: acorrentava ha tan- 
tos anos. O grito de revolta foi sol- 
tado por corações cheios de fé, 
num sentimento de alma patrioti- 
co e num desejo ardente de salvar 
mais uma vez a Republica, 

Almas conviotas da vitoria lan- 
qam-se na luta vertiginosa e céga, 
sobre o perigo que as ameaga, é 
arrancam ao inimigo o cétro que 
ocultava sob a efígie republicana. 

Valente povo ! 
No dia 15 o aspecto da cidade 

era nobre; ninguem fugia ao troar 
do canhão nem ao sibilar das gra- 
nadas. Mulheres, homens e crian- 
ças passeiavam em plenas ruas das 
proximidades do combate, esperan- 
gadas na coragem dos seus irmãos 
que se batiam denodadamente pelo 
seu idéal. As janelas viam-se ca- 
ras de anciedade esperando a ho- 
ra feliz da vitoria. Apezar do gran- 
de numero de mortos é feridos que 
pela sua frente passavam, não os 
dezanimava o troar dos canhões. 
O espectaculo era simplesmente 
belo, Os telhados viam-se apenha- 
dos de povo que descortinava' ao 
longe as manobras dos navios de 
guerra, e de punhos cerrados gri- 
tava: Abaixo a ditadura! Mor- 
ram os traidores á Patria! O én- 
tusiasmo era delirante e ecoava nos 
corações dos que, dominados pelo 
triunfo, não temiam o perigo que 
os ameagava. 

Valente povo! 
O general Pimenta, esse desi- 

quilibrado, viu-se só, e, refugiado 
no quartel do Carmo, esperava tal- 
vez os 700 oficiaes que punham 
as espadas ao seu serviço... 

- O povo esperava. vê-lo fardado 
mas não o conseguiu. A pimenta 
com que os monarquicos ameaça- 
vaim os republicanos, transforma- 
ra-se em pimentão... dôce... Os 
monarquicos, esses poltrões, fugi- 
ram aos primeiros'tiros, e por mais 
buscas que se efectuassem, não se 
conseguiu encontrar nenhum; por 
isso sr, redactor, não vale a pena 
ocupar-se em falar no nome des- 
ses cobardões, porque a lição que 
êles agora apanharam deve servir- 
lhes de exemplo. À Republica está 
na alma nacional, 0 exercito é o 
soldado que a d-fendeu corajosa- 
mente, e contra éla não lutam. Os 
monárquicos recolhem a pimenta... 
ao pimenteiro, porque éla já per- 
deu todo o seu aroma, Agora o 
trunfo é marinha, artilharia e po- 
vo, mas não ha que descuidar por- 
que ainda temos a seit negra, Os 
bandidos da Egreja. Esses tem a 
missão da sapa ; são como a toupei- 
ra que vae demolindo sem se vêr. 
E' preciso ensinar ao povo os mis- 
terios da Santa Inguirição, para 
saber o que a historia reza dos 
crimes que esses bandidos pratica- 
ram, e é essa a unica fórma de os. 
inutilisar. Os sinos da capital pa- 
rece que perderam o badalo; já 
não se ouvem Os Seus repiques co- 
mo no tempo em que a pimenta 
produziu os seus efeitos. Eram ar- 
rogantes os sacripantas e rataza- 

nas de sacristia no modo de bada- 
lar. Achavam-se em terreno con- 
quistado e vae então de escarne- 
cer de todos. Tocavam ás 22 ho- 
ras a silencio, para o recolhimen- 
to das almas, sem se importarem 
com o encomodo que isso causava 
a muitos doentes que vivem pro- 
ximo das Egrejas. E Aveiro tam- 
bem teve que sofrer esse badalar 
irritante como se isso represêntas- 
se algum alívio ás almas tortura- 
das, 

A” hora a que escrevo, sr. re- 
dactor, 23, o silencio na cidade é 
profundo. Vê-se ao longe o scinti- 
lar das luzes dos navios de guer- 
ra que se balougam sobre as aguas 
mangas do Tejo, onde repouzam co- 
rações arfantes de alegria pela 
grande vitoria. E” lindo o aspecto 
da noite, donde sãe o grito estri- 
dente desses milhares de rapazes 
que anunciam a saída dos jornaes 
da ultima edição. Os nossos bra- 
vos marinheiros fazem o policia- 
mento da cidade, respeitosos como 
sempre no desempenho “desse ser- 
viço. Observam os mais pequenos 
detalhes do que se passa nas ruas.   O povo adora-os, e eles corres- 

O DEMOCRATA 

pondem sem fadiga nem aborreci- 
mento. 

A Cruz Vermelha assim como 
os bombeiros, prestaram serviços 
inegualaveis. Foram duma dedica- 
ção que atingia o extremo no es- 
forgo de socorrer os feridos e trans- 
portar os mortos. Não foram me- 
nos valentes do que aqueles que 
se batiam. E” assim que se deve 
medir o valor dos grandes homens, 
pelo serviço que prestam á huma- 
nidade, 

Envio-lhe este punhado de no- 
ticias, ditadas por um coração cheio 
de alegria por mais uma vez triun- 
far a causa da Liberdade. 

Um assinante antigo e admirador 

N. da R. —- Esta carta era destina- 
da ao n.º da semana finda, mas foi-nos 
de todo impossivel inseri-la pelo mes- 
mo motivo porque não inserimos outros 
originaes—a falta de espaço que de vez 
enquando nos chega até a mortificar. 

JOÃO CHAGAS 
Continua melhorando dos 

ferimentos recebidos no En- 
troncamento, pelo que é gran- 

de a satisfação sentida por to- 
dos os republicanos portu- 
guêses. 

Um distinto oficial do exer- 
cito, residente nesta cidade, 
enviou-nos dois escudos que 
deseja sejam distribuidos pe- 
los pobres do Democrata em 
acção de graças pelas melho- 
ras do ilustre enfermo. Acei- 
tâmos o encargo, Tanto mais 
que a esmola substitue hoje 
com a maior vantagem as 
missas e os te-deuns, quando 
bem aplicada. E esta se-lo-á, 
como todas as que costumá- 
mos distribuir, agradecendo 
desde já em nome dos que 
vão ser contemplados, a dá- 
diva do generoso amigo de 
João Chagas e velho republi- 
cano. 

  

** 

Por, apesar de melhor, o 
seu estado não lhe permitir o 
tomar parte nos trabalhos do 
ministério, cuja duração deve 
ser efêmera, João Chagas des- 
ligou-se por completo do lo- 
gar a que a revolução de 14 
o tinha guindado, no miniaté- 
rio, ficando assim com a pre- 
sidencia e a pasta do Interior 
o sr. José de Castro. 

  

Por continuarmos a lu- 
tar com falta de espaço 
ainda hoje nos ficam por 

publicar bastantes origi- 

naes, dos que não perdem 
a oportunidade, e por is- 

so pedimos desculpa aos 

seus autores, na certôsa 
de que faremos todos os 
possiveis por os inserir 

no proximo numero. 

  

CARTA 
Ao velho assinante de quem 

ontem recebemos uma carta 
para publicar, pedimos o obse- 
quio da sua comparencia nés- 
ta redacção pois muito lhe de- 
sejávamos falar. 

—— ce Desse 

Grupo dramatico 
Está constituido com os me- 

lhores elementos de Aveiro— 
Manuel Moreira, Aurelio Cos- 
ta, Abel Costa e outros—um 
grupo dramatico que conta 
em breve começar as suas 
tournés pelo distrito e que se- 
rá auxiliado por uma distinta 
e graciosa actriz portuense. 
  

  

Carro porta-cabos 
Pela comissão central do 

Instituto de Socorros a Nau- 
fragos de Lishoa, foi já expe- 
dida a senha do caminho de 
ferro da remessa dum carro 
porta-cabos que deve ser ins- 
talado na praia do Farol. Este 
carro pesa 1:130 quilos e cus- 
tou á comissão local em Avei- 
ro a quantia de 319380. 

Te-lo-émos aqui dentro de 
breves dias, para servir sem- 
pre que qualquer sinistro ma- 
ritimo demande da sua utili-   sação. 

pontamentos... 

  

Com imenso trabalho conse- 
guiu um curioso coordenar o se- 
guinte dentre grande porção de 
papeis rasgados que encontrou 
junto ao angulo do velho claustro 
das Carmelitas, á direita de quem 
entra ma recebedoria. Tendo a 
lembrança de nos trazer o resul- 
tado dos seus esforgos, publicamo- 
lo a titulo de simples curiosidade, 
pois sob outro qualquer aspecto a 
ninguem surpreende, por geral- 
mente conhecidas as convicções e 
o caracter politico do autor das 
tipicas notas em referencia. 

* 

* 

Sabado, 15-—Estou intimamen- 
te convencido que os jornaes de 
ontem, especialmente o Mundo, 
exageram. Póde Iá ser! Então 700 
espadas—é cérto que todas na 
bainha -a rigidez de caracter e 
dureza de pulso do Pimenta, a 
astucia e habilidade do Gruilher- 
me Moreira, que tem conseguido 
o que se está vendo com tanta 
arte, tudo para salvar o regimen, 
a anúencia sempre pronta do Pre- 
sidente da Republica subscreven- 
do todos os decretos... Nada! 
Insignificante motim! O Diario 
de Noticias, chama-lhe insurrei- 
ção!... Alguns sargentos que fi- 
zéram asneira... 

Não viéram os comboios, Isso 
tambem nada significa. A mais le- 
ve avaria póde ocasionar a de- 
mora, 

Vamos lá ao Bernardo. 
* 

x 

** 

—O que se depreende da si- 
tuação é que o caso é muito sério 
e o embate deve ter sido, se não 
continua a ser, formidavel. 

Sem meios de comanicação 
não podemos ajuizar, com verda- 
de, sobre o que se está passando. 
De fórma que de maneira alguma 
acreditâmos o que andou para aí 
ontem à noite a afirmar-se. Quem 
nos garante que o governo domi- 
na a situação? Quem nos afiança 
que a revolução triunfa se não 
triunfou já? 

E' esta a atmosféra republi- 
cana. 

Vamos ao Ricardo. 

* 

—Convençam-se disto: seo go- 
verno tivésse baqueado já sabia- 
mos. 

—Mas não ha comunicações 
—arriscou o Pedro. 

Mas ha automoveis, ha motos, 
ha sempre meio de comunicar 
uma cousa dessas. Demais a 
mais arrancaram esta manhã o 
telegrama do Marques da Cos- 
ta, expedido ontem á noite de 
Espinho, afixado na montra ali do 
Bernardo... Isto convenceu-me 
que o triunfo é do governo—afou- 
tei-me a dizer, 

—Sem duvida, retorquiu o Ri- 
cardo,,. O Pimenta é tolo—hein? 
Vejam lá se o Moreira se deixa 
assim ir... Olha que menino... 
Ainda ontem nos afirmou, aqui, O 
Jaime, que para qualquer dificul- 
dade o Guilherme entende-se logo 
com o Moreira de Almeida, que 
tem sido neste caso um auxiliar 
valiosissimo, espacialmente por 
aquele jogo, feito mo Dia. Conta 
ainda com o conselho do Paiva 
Couceiro, do Azevedo Coutinho, 
do Lima, do Roque, sem ser o dos 
castiçães de Requeixo, (refiro-me 
ao Constancio) e tantos outros. 
Pois para que viéram eles? 

—Assentemostodos nisto—-rema- 
tom o Ricardo—está tudo do nos- 
so lado. 

— Antes assim, observou o Pe- 
dro. Tambem depois de tanto tra- 
balhinho. .. 

x * 
* 

Sinto-me mais animado. 16 
horas. Diabo! Não aparece o garo- 
to manco apregoando o Nacional! 
Acho muita demora na solução 
do caso. Mas... revolução que 
não triunfe nas primeiras horas 
é revolução morta, 

Setecentas espadas !... 
Hum | 
Vamos ao Bernardo, 

** x 

—Não se ralem com a demo- 
ra! Lembrem-se vocês do 5 de 
Outubro. Só 24 horas depois sou- 
bémos que a Republica estava fei- 
ta. E como? Noticias vindas do 
Porto, calculem. E fé minha, que 
a revolução triunfa se não triun- 
fou já! Não esmoregam. Pensem 
nisto: ninguem punha um movi- 
mento na rua, dentro duma situa- 
ção destas, que para o seu triunfo 
não tivésse previsto tudo. 

Toda a esquadra está revolta-   da e bastaria só este elemento pa- 
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—Mas as baterias de terra pó- 
dem afundar os navios ou pelo 
menos obriga-los a afastar-se— 
observou um candidato eleitoral 
infeliz... 

— As baterias ou estão na re- 
volução ou assaltam-se, Não me 
demovem. O despotismo está ven- 
cido | 

* 
* * 

Mau, mau. São racionass es- 
tas observações. Vou ao Ricardo, 

Nem posso telegrafar ao pa- 
dre Marques, ao Conde, nem para 
Ponte de Lima... 

Só pelo Diabo!... 

* * 

—Pódem divagar como quizé- 
rem. Daqui não me afastam nem 
á mão de Deus padre—(Pedro 
descobre-se enlevado e mistico...) 
O governo com a policia toda, 
com a guarda municipal, que ha- 
de ser sempre municipal, com to- 
da a oficialidade... Vocês são to- 
los! Olhem como os regimentos de 
cavalaria 2 e 4 atravessam a ci- 
dade com efectivos que nunca ti- 
véram! Infanteria 16, outro dia, 
até com as metralhadoras! 

— Tezissimos—rematou o Do- 
mingos—que a respeito de tezu- 
ras é o que estamos vendo. 

—'Tambem me parece-afir- 
mei. E de facto—quem vence as- 
sim o exercito? Setecentas espa- 
das!—-pensei en comigo. 

— Além disto, recordem-se— 
a questão está posta da melhor 
fórma-—observa o chefe do unio- 
nismo - monarquico - republicano. .. 
O Moreira é finissimo... 

— Temos de reconhece-lo — 
acrescentei, Pois se até ele con- 
segue que dois chefes republica- 
nos estejam atraídos á situação na 
prespectiva do favor dumas can- 
didaturas... 

— Perdão !-—exclamou como um 
melodramatico o chefe unionista- 
monarquico-republicano: republi- 
cano antes de 5 de Outubro, re- 
publicano depois de 5 de Outubro, 
republicano... 

—Pelo amor de Deus! Não 
são precisas explicações—bradá- 
mos em côro. 

—Pois sim mas eu gosto de 
situações muito claras... 

— Ora essa: clarissimas, sr, 
dr., clarissimas! Tão claras que 
não oferecem duvidas... 

—Além disso pondérem bem. 
Nós não queremos a demagogia. 
E' a questão. Queremos uma re- 
publica para todos, abrindo os 
braços, bem entendido, aos bons 
portuguêses, tivéssem ou não sido 
monarquicos, Depois de tudo tran- 
quilo, feitas as eleições, o povo, à 
a nação decide. 

— Apoiado, sr. 
simo. 

=—Por isso fiquei na câmara, 
com a comissão, tal é o meu erite- 
rio.. + Republicano antes de 5 de 
Outubro, republicano depois de 5 
de Outubro, republicano... 

—O? sr. dr., por quem é, V. 
Ex.* não está entre homens que o 
não compreendam absolutamente... 
Ora essa... 

—Pois sim, pois sim, mas eu 
gosto de situações claras, muito 
claras... 

Concluindo: o triunfo é indis- 
pensavelmente nosso. 

dr., apoiadis- 

** * 

Estes lembram bem-—são si- 
gnificativos os passeios das tropas 
por Lisboa. Aquilo é como quem 
diz: quietinhos, ou cá estão estes. 

Vamos ao Bernardo. 

* 
* * 

—Um automovel? O Marques 
da Costa? Apressemo-nos. 

* 
* * 

Viva a Republica! Viva a Pa- 
tria ! 

Grande confusão. Abragos. 
— Então, então ? — perguntam 

anciosos. 
—Triunfâmos! Uma vitoria co- 

lossal, em toda a linha! Caiu a 
infamissima- ditadura | 

-—Miseraveis! Apoiado doutor, 
apoiado — acrescentei eu. 

— Está já constituido o gover- 
no. E um ministério nacional, po- 
demo-lo afirmar, tendo apenas um   ra decidir da contenda, e representante de cada um dos tres 

partidos republicanos. De resto 
& gente só de principios. 

— Ainda bem, ainda bem, Acei- 
te, doutor, os meus parabens. Bem 
sabe quanto eles são sincéros. 

—Cá está copiado o telegra- 
ma-—afixem. 

Enquanto a multidão se api- 
nha a lêr eu escôo-me para o 
Quelhas... 

Deparo com a surpreza, o re- 
ceio, o desapontamento estampa- 
dos nas faces dos circunstantes. 

—E' lá possivel? !--arriscou a 
frase, balbuciando-a, o Pedro. 

A'quele circo de olhos inter- 
rogadores—informei : 

— Está aí o Marques da Cos- 
ta, dizendo que triunfou a revolu- 
ção e que está o novo governo 
constituido. De facto lá está afixa- 
do e eu não li mas ouvi falar no 
João Chagas, no Bazilio, etc. eto. 
Por mim declaro que munca espe- 
rei uma cousa destas e estou com 
todos que a sentem e a sofrem. 

Até logo. 
* * 

* 

Esta, nem pelo Diabo em pes- 
soa, Ê 

Ora vão lá fiar-se, nos bata- 
lhões, nas metralhadoras, nos dois 
partidos, nas setecentas espadas... 

Mas que desapontamento. Que 
grandes dôres na cabeça. 

* q» 

A” porta do Quelhas: 
—(O Japão! Vais ali saber os 

nomes dos ministros ? 
—Só se fôr um raio que vos 

parta! Talassas! Monarcas! Ago- 
ra vendam beiga, malandros |... 

Vox populi, vom Dei... 
Espa de — Seco 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Lufs Cipriano. 

S. Tomé 
Prevenimos os nos- 

sos presados asai- 
nantes déósta cidade 
africana de que en- 
carregíimos o nosso 
conterraneo e amigo, 
sr. Ananias de Les 
mos, de cobrar os re- 
cibos que se acham 
vencidos ou em via 
de vencimento, pelo 
que lhes solicitâmos 
a finêsa de os satise 
fazerem apenas lhes 
sejam apresentados. 

E desde já agra- 
decemos a todos tão 
penhoranteobseqnuio, 
porque nos evitam 
superfiuas despêsas. 

Rio de Janeiro 
Egnal pedido fica 

feito aos srs. assi- 
nantes da capital dos 
E. U. do Brazil. Aqui 
foi encarregado da 
cobrança o cidadão 
J. Fernandes Tava- 
res, que, obsequiosa- 
mente, prestarfã ao 
Democrata esse valioso 
serviço, sendo por is- 
so de toda a conve- 
niencia que os nossos 
amigos satisfaçam os 
recibos logo que se- 
jam solicitados para 
o fazerem. 

EG 

DESORDENS 
Por causa duns escritos que 

aí teem aparecido numa folha 
de que é editor um emprega- 
do da Agencia do Banco de 
Portugal, escritos que déram 
origem a sujarem-lhe a cára 
com escremento a ponto de fi- 

car com as barbas num lasti- 
moso estado, registam-se ago- 
ra dois conflitos que tivéram 
logar na segunda-feira e dos 
quaes safu um tanto ou quan- 
to ferido o proprietario do de- 
posito dos tabacos, a quem as 
autoridades fizéram exame em 
sua casa. 

O caso está afecto aos tri- 
bunaes onde a questão se vai 
derimir por ultimo, segundo 
crêmos, 

  

DOGDOS 

Alberto José da Fonseca 
SOLICITADOR 

Encontra-se das 11 horas da 
manhã ás 6 da tarde no escritorio 
do advogado Jaime Duar- 
te Silva, 4 Rua do Sol— 
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“Palavras claras 
——— =) 

Em abril passado e já quando se dizia por aí que num conciliábulo monar- 
quico, em que acolitavam alguus democraticos da Oliveirinha, se tramava contra 
a existencia da Junta de Paroquia Civil desta freguezia, tendo-me encontrado, 
no Cinêma, com o sr. governador civil, substituto, do distrito referi-lhe o que & 
respeito viéra a men conhecimento e pedi-lhe que, na resolução do caso, proce- 
desse de sua parte como maior cuidado e escrupulo, porquanto a Junta não se 
conformaria com qualquer despacho que, violentamente, a dissolvôsse. | 

Garantin-me, S, Ex,*: que a autoridade só dissolveria corpos administra- 
tivos quando, duma maneira tniludível, se demonstrasse que eles tinham proce- 
dido ilegalmente. 

No dia 15 de maio corrente, porém, e já quando a Revolução estava no 
sen ange, se não triunfante, eram enviados á Junta acima citada os seguintes 
documentos : ; 

Antonio Fernandes Duarte Silva, Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, Governador Civil substituto do distrito 
de Aveiro, em exercicio : : . 

Tendo a Junta de Paroquia da Oliveirinha, do concelho de Aveiro, 
como é publico e notorio, aderido á manifestação da Camara Munioi- 
pal de Lisboa, contra os actos do Poder Executivo e havendo-se proce- 
dido a uma investigação administrativa por onde se confirmou não só 
que essa adesão teve logar, mas tambem que incitou os seus concidadãos 
a não cumprirem os deoretos; foi, nos termos do art.º 2.º do decreto n.º 
1488, de 9 de abril ultimo, intimada pela autoridade administrativa a 
produsir a sua defesa no praso de tres dias e-—mostra-se que o presi- 
dente da Junta em seu ofício n.º 79, de 46 de abril referido, declarou 
ter quai corpo administrativo protestado contra a atitude da Cama- 
ra Municipal de Lisboa e resolvido apoiar os actos do Governo, mas 
—Considerando que a mesma Junta em sua sessão de 21 de março de 
1916, deliberou protestar contra a manifestação da Camara Munici- 
pal de Lisboa e outras corporações administrativas quo lhe aderi- 
ram e apoiar o Governo, como da respectiva acta consta; mas—Con- 
siderando que é publico e notorio na sua freguenia que a Junta tomou 
deliberação no sentido de não acatar as leis e decretos do Poder Exe- 
outivo, incitando tambem 08 seus concidadãos ao seu não cumprimento, 
deixando, todavia, de lavrar as respectivas actas de onde aquelas 
deliberações deveriam constar; Considerando que esta prova não é 
ilidida pela remessa que, em 16 de abril do corrente, a mesma Junta 
fez a este Governo Civil do resumo das deliberações tomadas nas ses- 
sões de Janeiro, Fevereiro e Março proximos passados, porquanto essa 
remessa deveria ter sido feita dentro do praso de 8 dias, como dispõe o 
art. 87.º da lei de 7 de agosto de 1913, madificada pela lei n.º 261 de 
28 de Julho de 1944, e é publico e notorio que a mesma Junta, depois 
de intimada pela autoridade administrativa, se apressou à lavrar as 
actas das suas sessões, no sentido de contrariar o que a seu respeito no 
publico constava e para continuar na administração paroquial—Con- 
siderando que a referida Junta se acha compreendida no disposto no 
artº 2.º do decreto n.º 1488 mes de il, e usando da faculda- 
de que me confére o art.º 2.º do oitado decreto—Dissolvo a Junta de 
Paroquia da freguezia da Oliveirinha, concelho de Aveiro, e mando 
que este seja devidamente registado e intimado. Dado e passado no Go- 
verno Civil do Distrito de Aveiro, sob o selo do mesmo, em 18 de Maio 
de 1915. Antonio Fernandes Duarte e Silva. Reg. no L.º 8 sob n.º 281. 

Está conforme 

Administração do Concelho de Aveiro, 15 de Maio de 1915. 

O Secretario, 
Antonio Batista de Sonza 

  

   

Serviço da Republica-—Ao cidadão Presidente da Junta de 
Paroquia da Oliveirinha 

Cumpre-me notificar-vos que por alvará do Ew.=º Governador Ci- 
vil deste distrito de 13 do corrente, cuja copia vos remeto inclusa, foi 
dissolvida a Junta de Paroquia da vossa presidenoia, devendo, por 
isso, tomar posse em 19 deste mes, pelas 14 horas, a comissão admínia- 
trativa que a hade substituir, 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 15 de Maio de 1915. 

O Administrador do Concelho, interino, 

João Carlos Tavares de Souza 

  Colocando a tiranía no logar onde só deveria sentar-se a Justiça, e com o 
intuito unico, manifosto é claro, de esmagar a honesta e desinteressada falange 
de republicanos filiados nos Partidos Evolucionista e Democratico do nosso dis- 
trito, eis como os sectarios e o representante, aqui, do governo, que vem de ser 
deposto pela Revolução purificadora de 14 do corrente, pretendiam pacificar, 
congraçar a familia portuguôsa destas regiões | 

O alvará, que aí ficou transcrito, é, por si só, revelador da naturôsa malé- 
vola, e mesmo criminosa, do intuito de que falámos. 

Guerra, sem tréguas, aos republicanos, onde quer que eles se encontras- 
sem, era o mot de ordre, O seu aniquilamento total era a suprôma aspiração das 
guerrilhas monarquicas distritais que ainda não desarmáram, nem facilmente 
deporão armas. 

E houve quem, dizendo-se republicano, se prestou ao papel repugnante de 
perseguidor dos correligionarios da vespera |... 

E honve democraticos da Oliveirinha, que, acamaradando com inimigos ju- 
rados da Republica, com eles conspiráram, covardemente, na sombra, contra re- 
publicanos honestos e liais | 

Agora voltáram a borboletear pela Arcada é pelo Velho Centro, 
mais que afivólem » mascara todos os conhecem, todos os matam. 

Alguma coisa havia de saír de bom, no meio de tudo isto que foi man :— 
Ficar-se sabendo a especie de republicanismo e a independencia de vários tipos 
que os partidos, para seu saneamento, devem irradiar de si. 

Mas... adiante. 
Pasma-se, fica-se boquiaberto, em frente dos considerandos fundamentais 

do alvará acima publicado ! 
O mais fleumático de todos os homens sentir-se-á inflamar de. indignação 

perante essa obra inimitavel de jurisprudencia chocarreira que não direi saída 
dum antro ignobil, onde 4 nistura e impudicamente se acoitam o mal, a menti- 
ra, à hipocrisia, a traição, a perversidade e o crime, mas dum cérebro onde se 
não vislumbram os mais rudimentares conhecimentos de direito administrativo. 

O alvará supra 6 um cumulo de... baboseiras. 
Eu podia, nesta hora e em nome de todos os republicanos convictos e sin- 

córos deste malfadado distrito, fazer cair, com toda a energia e vigor, & espada 
da Vingança sobro a cabeça do republicano historico qne, atraiçoando a Repu- 
blica, se poz incondicionalmente às ordens de todos os elementos hostis ao nosso 
sistema politico, e não sentiu cobrir-se-lhe de vergonha o rosto, tremer-lhe o pulso, quando elaborou e assinou aquela sentença, decretando em 19 de maio a dissolução da Junta de Paroquia da Oliveirinha | 

Mas entre aqueles, que se impuzéram a patriotica missão de restabelecer 
em Portugal o império da Lei, proclamou-se como principio:—Generosidade 
para com os vencidos! 

Seguindo-lhes, portanto, as pógadas, seremos tambem generosos e calare- 
mos o muito que, politicamente, poderiamos dizer ainda sobre o assunto, para 
sómente, em campo raso e aberto, rosto alto e erguido, apreciar, como advoga- 
do da Junta ofendida, esse primôr de sinceridade, imparcialidade e justiça, peça 
que hade imortalisar, se é que não imortalisou já, o nome que a subscreve o a 
seita que a inspirou |... 

Sentimos, com franquêsa diremos, que um trabalho jurídico de tal grandê- 
sa não tivésso vindo á luz da publicidade antes da Revolução, porque com mais 
violencia e intensidade do que hoje o atacaríamos na minuta de recurso que, 
inevitavelmente, interporíamos para o Tribunal competente, embora suspeitan- 
do que sería improficuo todo o nosso esforço em prol da justiça da causa da 
Junta, se continuassem as coisas no mesmo pé em que ha poucos dias se encon- 
travam, 

Entrando na apreciação da sentença em questão, eu quero para efeito de 
discussão e tão sómente para esse efeito, REA bem, fealtar dat AE co- mo bôas todas as leis dimanadas do ministério Pimenta de Castro. 

Assim, estudando o deoreto n.º 1488, de 9 de abril ultimo, vê-se que ele 
ordenava a expoliação das funções legitimas dos corpos administrativos apenas 
em dois casos : 

a) tomar deliberações que representassem insubordinação contra o Poder 
Executivo; j E 

b) praticar factos 
Poder. 

Sendo inteiramente impossivel ao então delegado do 
atraz dele se escondia e o dirigia, dissolver a Junta de Paro: uia com fanda- mento em qualquer delf lo por ela tomada que, segundo o deerato n.º 1488, podésse considerar-se rebelião contra o Poder Executivo, urgia inventar um 
estratagema qualquer, custasse o que custasse, para se demonstrar que ela pras tioára actos representativos de insubordinação. 

Segundo o art.º 36 da Lei n.º 78 de agosto de 1913, as deliberações dos cp provar-se tivas actas. 
ra, a acta de e março continha uma di ra i - Ras Pur a q eliboração nada agressiva pa: 

em on mal, não o discuto agora, resolvera então a Junta—protestar con- tra a manifestação da Camara Municipal de Li corpo: 
lhe aderiram e apoiar o Governo. E a a pes Papos ano 

Ipsis verbis. 
k A dificuldade por este lado era, portanto, grande, insuperavel, sendo pos isso necessario recorrer-se ao embuste, 4 chicana e & trapaça para se alcançar o suspirado fim. 

Como proceder? Que fazer ? 

  

mas por 

   

que representassem insubordinação contra o mesmo 

   verno € á grei, que 

O DEMOCRATA 

Hoc opus hic labor est. 
Toda a gente sabe que opinides ou pareceres manifestados por qualquer 

vogal duma corporação administrativa, fóra das respectivas sessões, são modos 
de vêr individuais o a nada obrigam a corporação. 

Válidus, obrigatorias, produzindo efeitos jurídicos, são apenas as resolu 
ções tomadas em materia da sua competencia, por maioria ou uuanimidade dos 
vogais, em sessão, no local e hora proprios e constando das respectivas actas 
com as formalidades da lei. 

Na hipotese, porém, nem um só vogal da Junta Civil da Oliveirinha prati- 
cou, cá fóra, qualquer acto donde, ainda que vagamente, se podésse inferir a 
sua intenção de individualmente se insurgir contra a ditadura Castro. 

Não podia, pois, com vordade dizer-se ou provar-se que era pulbli- 
co e notorio na freguezia que a Junta deliberára não acatar as leis e de= 
eretos do Poder Executivo o incitar o povo á revolta. 

Eles bem sabiam tudo isto, e as testemunhas que na investigação depu- 
zóram falsamente, pelo que se lhes irá instaurar o competente procésso, tambem 
não o ignoravam, 

Bem sabiam, sim, que nada era publico e notorio a tal respeita. A não ser 
que constituam o publico da freguezia tres ou quatro democraticos de meia ti- 
jóia, o ali existem... 

* preciso ter-se um cérebro muito obtuso, uma inteligencia assás tacanha, 
para se admitir que a Junta do Paroquia da Oliveirinha, cuja maioria é ovolu- 
cionista, havendo deliberado prestar apoio 4 ditadura como legalmente prova 
pela sua acta (ainda não declarada falsa pelos meios competentes) fosso poste- 
riormente desacatar as leis e o Poder Executivo, incitando tambemt os concida- 
dãos ao não cumprimento daquelas. 

Das actas da Junta, nada, absolutamente nada, constava que essa atitude 
demonstrasse, 

A todo o transe, porém, e ex digito, gigans, os monarquicos o aqueles 
demo. . .craticos queriam a dissolução da Junta, porque apenas desta fórma uns 
poderiam obatar ao alargamento do cemiterio paroquiai; só assim outros des- 
considerariam, ou imaginavam desconsiderar, um velho republicano, o dr. Abilio 
Marques, que, diga-se de passagem, nada interfére nos negocios da corpora- 
ão. 

, Por tudo isto, pois, urgia inventarem-se motivos legais e justificativos da 
ambicionada dissolução. 

Nada diziam as actas? Proceder-se-ía a uma investigação administrativa. 
O governador civil era republicano, o administrador igualmente muito de- 

dicado 4s instituições vigentes, as testemunhas seriam democraticas, e assim 
obter-se-ía, sem grande custo, a prova de que se carecôsse para fundamentar o 
sábio alvará, que todos conhecemos, 

E sem que a Junta podósse contraditar as testemunhas, 
secretamente, jesuiticamente, tudo se urdiu, tramou é arranjou 

Desta fórma, claro está, provou-se à evidencia, perante a autoridade repu- 
blicana, ser publico e motorio que a Junta de Paroguia Civil da Oli- 
veirinha tomou q deliberação de não acatar as leis e decretos do Poder Executivo 
incitando tambem (1!) os concidadãos ao seu não cumprimento, deixando, 
todavía, de lavrar as respectivas actas donde 
aquelas deliberações deveriam constar! 

E' corrente em direito que as actas dos corpos administrativos teem fé 
publica; que as deliberações destes corpos só pelas respectivas actas se pro- 
vam, não tendo mesmo validade alguma (Rev. Leg. e Jur. vol. 11 pg. 870 e Rep. 
Jur. Port, tomo 1.º pg. 72) aquelas que sejam escritas em papel avulso, ou em 
ualquer livro que não tenha as devidas condições, visto como (Rev. de Dir. 

'm. tomo 10 pg. 25) o livro das actas das sessões é o unico meio de prova das 
suas deliberações. 

Pois não obstante tudo isto, é sem embargo dele governador civil, substi- 
tuto, reconhecer que não existia, nem existe, acta alguma onde se encontrem as 
arguidas deliberações, bastou-lhe que meia duzia de analfabetos, ou quasi anal- 
fabetos, em depoimentos graciosos vióssem prestar as indicadas declarações, pa- 
ra so dissolver a Junta, nossa constituinte | 

Como facilmente se compreende, havia o proposito firme e inabalavel de 
conquistar aquele rednto. 

Para os monarqnicos, a posse da Junta era uma conquista politica de 
apreciavel valor; para os demo. . .craticos o triunfo completo do seu ideal que 
era, e 6, obstar â ampliação do cemitério e, portanto, 4 expropriação dos terre- 
nos confinantes com aquele, já autorisada pelo referendum e dos quaes dois 
demo. . .craticos locais são proprietarios. 

As testemunhas trazidas à administração, e que na investigação depuzó- 
raw, foram: Manuel Simões Pachão, Manuel Lopes das Neves e Luiz de Al- 
meida Vidal, solteiros, todos da Oliveirinha; Antonio de Almeida, Manuel de 
Almeida e Manuel de Oliveira, casados, da Granja de Baixo. 

A comissão, que iria substituir a Junta, compunha-se de: Antonio Gon- 
alves de Oliveira, Francisco Vieira, Antonio Joaquim Diniz, João Valente da 

Silva e Antonio Martins Pereira, efectivos; Antonio Simões Rocha, Antonio 
Lopes Neto, Antonio de Azevedo Lopes, Amandio de Oliveira Vidal e Manuel 
Tomaz Vieira, substitutos, 

O segundo, efectivo, e o penultimo substituto são parentes proximos dum 
dos proprietarios dos terrenos expropriandos; o ultimo dos substitutos um desses 
proprietarios 6 democratico. Os restantes membros da comissão, monarquicos 
retintos e creaturas submissas que o comité realista-democratico local orienta- 
ria como lhe apetecêsse melhor, 

Por aqui, o publico, que é tambem um Tribunal, ficará ajuizando da lisura 
de todas as manobras executadas pela gente que apontámos... 

E era assim que por todo o distrito de Aveiro se pretendia pacificar a fa- 
milia portuguêsa e se cumpria o programa do sr. goneral Pimenta de Castro :— 
Pegar na Lei e andar para deante ! 

Felizmente, a Revolução, estalando a tempo, obstou a que a expoliação 
se realisasse. 

A' frente da Junta de Paroquia da Oliveirinha encontram-se homens 
cheios de devoção republicana e de amor pelo progresso e desenvolvimento da 
sua terra. 

Tal não convinha, nem convém, a monarquicos confessos e a democraticos 
fingidos. Daí toda a guerra movida que não teve consequencias |orque como 
bem dizia o sr. Pimenta de Castro :—Deus super omnia. 

Aveiro, 21 de maio de 1915 
André dos Reis 

João Rosa DE 
A SVINHOS DO PORTO o 

O nosso presado coléga No- ; 
ticias de Vila Real, referindo- Hepsrimentoos. op da ema 
se ao regresso a Aveiro do di- Rodrigues Pinho 
gno empregado dos correios e 

que depuzéram 

  

  

  

— DE— 
telegrafos désta cidade, João VILA NOVA DE GAIA 
Rosa, escreve no seu numero (Port 
de domingo: REkO) 

: o da Pois são dos melhores 
Foi a primeira vitima que nos 

correios e telegrafos sofreu as fu- que ha 
O fno Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

rias do reaccionarismo ditatorial. 
Isso honra-o. Como epiteto de for- 
miga, o rótulo de perseguido dos 
tiranêtes cafreanos constitue a mé- 
lhor folha de serviços republica- 
nos. João Rosa, que os ditadores 
desterraram para Vila Real, iso- 
lando-o da sua terra, da sua fami- 
lia e dos seus amigos, tal qualmen- 
te lho haviam feito por imposição 
de Homem Cristo em ominosos 
tempos, quando o degradaram pa- 
ra o Funchal, é um velho comba- 
tente, um lutador denodado que 
não conhece desfalecimentos nem 
desanimos quando combate pelo 
seu ideal, por esta Republica para 
que tanto cooperou. Duas revolu- 
gões lhe fizeram justiça. A de 
de Outubro e a de 14 de Maio. O 
desviarem-no, néstas duas datas, 
da acção da sua combatividade, 
Aveiro, denota o seu valor de lu- 
tador e a forga do seu animo. Mi- 
jarêta e Conde de Agueda, gover- 
nando em país conquistado, trans- 
feriram-no para esta vila; a Re- 
publica de 14 de Maio, nas primei- 
ras horas de indecisão, faz-lhe lo 
go justiça, restituindo-o á sua ter- 
ra, á sua familia, aos seus amigos. 

Deplorâmos a sua ausencia por- 
que, em poucos dias de convivio, 
se nos revelara o amigo do sem 
amigo, leal, sincéro, franco, repu- 
blicano intransigente, patriota co- 
mo poucos. Mas felicitâmo-lo, to- 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita. 

  

  

Com estas palavras de dedica- 
ção, um abraço, João Rosa ! 

João Rosa, que tem conti- 
nuado a receber nésta terra, 
onde é assaz estimado, as me- 
lhores provas de estima e con- 
sideração pelo seu caracter, 
pede-nos para agradecermos 
em seu nome as felicitações 
recebidas desde a sua chega- 
da do desterro, o que gostosa- 
mente fazemos como amigo 
do zeloso funcionario, vitima 
das mais acintosas persegui- 

  

    ções dos inimigos da Repu- 
blica, 

davia, por ir ocupar o lugar vasio 
na sua fileira de combate, 

Notas mundanas 

  

  

Para a sua magnifica vivenda 
Costa Nova do Prado, seguiu 
com sua presada filha, a sr.* 
Joana Gomes de Faria. 
= Está nésta cidade a passar 

alguns dias, o nosso conterraneo e 
amigo, Jeronimo Peixinho. 

= Déram-nos o prazer da.sua 
visita na semana corrente, 08 8r8. 
Sebastião da Trindade Salgueiro, 
empregado na administração do 
Primeiro de Janeiro, do Porto e 
Manuel Dias dos Santos, concei- 
tuado ourives estabelecido em Va- 
lença do Minho, com cuja amisade 
de ha muito somos distinguidos. 

==(Com curta demora esteve 
aqui o velho republicano João Fer- 
reira, residente em Lisboa. 

== Deu á luz um robusto meni- 
no a esposa do digno farmaceutico 
local, sr. Alfredo Osorio. 

Os nossos parabens. 
== Vióram a Aveiro os srs. José 

Duarte de Matos, de Mamodeiro e 
João Maria da Silva Henriques, 
de Veiros. 

da 
já 
D. 

Ve a —— 

VERDADES 
—(4)— 

O barbaro crime cometido por 
um louco contra o grande republi- 
cano João Chagas foi o fruto da 
politica de odios e de conquistas. 
Incapazes de combater frente a 
frente, lealmente, esperam ou an- 
tes, procuram momentos azados 
em que vejam a sua presa despre- 
venida para satisfazerem o seu ins- 
tinto feroz de destruição. 

E quem são afinal os inimigos? 
Aqueles que conhecemos como re- 
publicanos e patriotas. 

Neste torpe atentado vêmos 
claramente o odio e perseguição 
contra as mais altas individualida- 
des da Republica. 

E” a reacção quo arma o bra- 
ço dum louco, a quem chama ho- 
mem de sã inteligencia e de cons- 
ciencia honesta, éla que aproveita 
os seus escritos para combater os 
republicanos. 

O seu castigo não se fez espe- 
rar; mas para nós, republicanos 
de sempre, ele não é o bastante: 
sentimo-nos vexados e não acha- 
mos bem paga éssa monstruosida- 
de que muitos momentos nos tor- 
tarou, ao lembrarmo-nos que perde- 
riamos esse bravoíde 31 de Janei- 
ro, esse apostolo da Republica que 
bem encarna o sentimento do po- 
vo português. 

Com o covarde facinora desa- 
pareceu a sua baba peçonhenta; 
mas infelizmente muitos seus co- 
légas por aí passeiam que, se ain- 
da não déram provas do seu ban- 
ditismo, é porque, como este, não 
tivéram ocasião propria. 

Acautelemo-nos, pois, e que se 
acautele a Republica sabendo de- 
fender-se, isto é: proceder á lim- 
peza que já em 5 de Outubro de- 
via ser feita. 

Quem o seu inimigo poupa... 

Aveiro, 20-—V—915. 

Amadeu Monteiro 

a a 

Licór PATRI 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

Licêr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : j 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota | 

IV 

Licôr Patrias em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

Vi 

Licôr Patria, 6 leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E" hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

x 

| CORRESPONDÊNCIAS 
  

jPinhão, 
O. de Azemeis, 16 

(Retardada) 

Segundo informações colhidas 
consta-me que no visinho concelho 
de Macieira de Cambra se quei- 
maram muitos foguetes e uma ban- 
da de musica percorreu a vila em 
sinal de regosijo pela capitulação 
da despotica ditadura, comemoran- 
do assim a vitoria daqueles que 
arrancaram a Patria e a Republica 
das mãos dos traidores. 

== Na freguezia de Carregosa, 
o revd.º padre Adelino, sobrinho 
e herdeiro do falecido bispo de 
Coimbra, seduziu uma gentil e sim- 
patica menina. E” mais uma para 
juntar às que aquele tonsurado ati- 
ra para a desgraça. 

A ser verdade o que dizem, o 
escandalo atinge o ultimo gráu. 

== Efectua-se com grande pom- 
pa a festa de Corpus Cristi, sendo 
abrilhantada por duas afamadas 
bandas de musica que, segundo 
consta, uma délas será a de Sal- 
gueiros, deste logar. Ofogo é dos 
mais habeis e afamados pirotécni- 
cos de Vermoim de Osséla. Have- 
rá iluminação á moda do Escura 
e os respectivos descantes popula- 
res. O sermão é prégado pelo gran- 
de orador padre Zé da Lavoura, 
de Pindelo, que jocosamente, com 
os seus gestos pragmaticos, se real- 
gará na sua especialidade, No dia 
haverá procissão dirigida pelo Zé 
da Opa, que á ultima hora se afas- 
tou da comissão para não puxar 
pelos cordões á bolsa. 

o 
Anadia, 16 

(Retardada) 

Tem havido nestes ultimos dias 
grande interesse por colher noti- 
cias dos acontecimentos. Neste in- 
tuito várias pessoas afluem á esta- 
ção de Mogofôres, 4 passagem dos 
comboios, ficando por vezes na 
mesma, ora por falta de jornaes 
ora de passageiros que contem no- 
vidades. Quando ha noticias, são 
tantas vezes desencontradas que 
mais impacientam ainda. 

Os poucos jornaes que conse- 
guem chegar são pagos por gran- 
de prego e rapidamente devorados, 
mas deixam quasi sempre a mes- 
ma duvida. Até agora ainda mui- 
tos jornaes não conseguiram che- 
gar por se terem esgotado as 
edições. Pela tarde de ontem co- 
megaram a aparecer noticias favo- 
raveis de mistura com outras que 
faziam os monarquicos alegres, 
mas à noite passa para o sul o dr. 
Afonso Costa que diz ter recebido 
de Lisboa as melhores informa- 
ções. Sendo S. Ex. interrogado 
sobre se tinha vencido o Partido 
Republicano Português, disse com 
a mais profunda alegria ter venci- 

do a Republica. Esta noticia, que 
imediatamente circulou, encheu tam- 
bem de alegria os republicanos que 
começam a ser provocados pela 
talassaria. Hoje de manhã vêem- 
se novamente os monarquicos to- 
dos satisfeitos, porque alguns jor- 
naes do Porto, que acabam de che- 
gar, dão-lhe margem a isso. Todos 
esperam, porém, mais frescas noti- 
cias e por isso á chegada do cor- 
reio de Lisboa, ás 17 horas e meia, 
a gare acha-se tomada quasi que 
só por republicanos de todo o con- 
celho, Não foi necessario que o 
comboio parasse para se concluir 
da vitoria da revolução, pois viam- 
se alguns vagons que já recondu- 
ziam militares que ontem tinham 
ido em reforgo para o sul. 

Estes foram ovacionados e a 
manifestação republicana vai deli- 
rante com vivas á Republica, á Li- 

berdade e“á Constituição e morras 
ao Pimenta de Castro e sua dita- 
dura. Houve conhecimento de vir 
a seguir um comboio especial com 
o regimento de infantaria 24, de 
regresso ao seu quartel, pelo que 
foi resolvido espera-lo, Os seus sol- 
dados veem aclamando a Republi- 
ca e empunham bandeiras nacio- 
naes. x 

Ao parar o comboio a manifes- 
tação redobra de entusiasmo. VA- 
rios soldados se apeiam abraçando 
o povo republicano o qual os le- 
vanta em triunfo dando vivas ao 
exercito e 4 Republica. O chefe 
da estação vendo a imponencia da 
manifestação deixou permanecer 
ali por bastante tempo o comboio, 
durante o qual o exercito continuou 
a ser vitoriado. 

Um valente oficial, querendo, 
talvez, castigar a falta de amôr 
pelas instituições, por parte de al- 
guma parcela do exercito portu- 
guês, levanta entre outros patrio- 
ticos vivas um 30 exercito republi- 
cano, sendo todos vibrantemente 
correspondidos pela multidão, a 
qual, depois de o comboio partir, 
voltou em cortejo para esta vila, 

C. 
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Denfista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “C'andido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiros, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

AVEIRO 
onde foi hasteada a bandeira na- 
cional nos Paços do Concelho en; 
tre ruidosas aclamações. Tanto 
neste acto como no percurso de 
Mogofôres a Anadia foram quei- 
madas dezenas de duzias de fogue- 
tes. Os republicanos, que mais 
uma vez são alvo de provocações 
dos monarquicos, entre os quaes 
figuram os que nos ultimos tempos 
se taxaram de evolucionistas e unio- 

gem que dirigiu ao 

Parlamento, e que 

não poude ser lida 
por não estar em ter- 

imós, renuncion o seu 

jalto cargo de presi- 

dente da Republica, 
iindigitando-se para o 

'substituir até 5 de 

nistas, resolveram manter-se sem- Outubro vários no- 

O DEMOCRATA 

EDITOS DE 40 DIAS 
(1º PUBLICAÇÃO) 

Por este Juizo e cartorio do 
quarto ofício, corre seus termos 
uma acção ordinaria civel de 
investigação de maternidade 
ilegitima em que é autor José 
Maria Teixeira, casado, mari- 
timo, de Nhavo, e réus o Minis- 
tério Publico e todos os interes- 
sados incértos, E neste procés- 
so, na sua petição de folhas 
duas, o autor alega: 

Que em um de novembro ul- 
timo faleceu em Ilhavo, Joséfa 
Rosa Troia, no estado de sol- 
teira, sem descendentes meno- 
res nem testamento; 

Que o autor nasceu em vinte 
eoito de Janeiro de mil oito 
centos e setenta e tres e foi ba- 

quintas-feiras de cada semana 
não sendo tais dias feriados, 
porque, sendo-o, se fazem nos 
imediatos, quando desimpedi- 
dos, sempre por as dez horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Repu- 
blica, desta cidade. 

Aveiro, 12 de Maio de 1915. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luis Flamengo. ) 

CASA DE PENHORES | 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 

'os seus contractos até 25 de 

| 

  
| 
| 

basa de emprestimo 
S0nre Denhores 

=D E 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

(RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
pre indiferentes às suas maquina- mes entre os quaes o iJunho proximo, para não se-|6é de 5 rs. cada 18000 ou seja 600. ao 
ções e, proseguindo no seu cami- 
nho, foram efectuar uma sessão no 
Centro Democratico onde uzaram 
da palavra os srs. dr. Alvaro Tei- 
xeira e dr. José Rodrigues dos An- 
jos, sendo então mais uma vez 
aclamada a Republica, a Consti- 
tuição e a Liberdade. 

==Saiu hoje a publico nésta 
vila um novo jornal, com o nome 
de O Povo de Anadia. Este jor- 
nal, dizendo-se independente, mos- 
trou já no seu primeiro numero os 
seus amóôres pelo Partido Demo- 
cratico, o que afinal nada admira, 
porque os seus directores são me- 
ninos queridos da talassaria que 
por aqui vai arranchando, de vez 
em quando, em provocações aos 
republicanos, quando estes lhe fa- 
zem saber que a Liberdade é 
triunfante, 

C. 

Ultima hora 
—=(w)==— 

O Congresso da Republica reu- 
ne, tomando importantes 

resoluções 

DEMISSÃO DO PRESIDENTE 
ARRIAGA 

Lisboa, 27 

Conforme se esperava, de- 
pois da convocação feita para 
a reunião do Congresso, S. 
Bento teve hoje o aspecto dos 
dias solénes, acorrendo a pre- 
senciar a sessão alguns milha- 
res de pessoas que se não can- 
saram de vitoriar a Patria e a 
Republica sempre que para 
isso encontravam ensejo. 

O entusiasmo foi grande 
nas duas casas do. parlamen- 
to fazendo-se discursos patrio- 
ticos e tomando-se medidas 
de defésa da Republica as mais 
importantes de modo a agra- 
darem a todos quantos se teem 

sacrificado por éla, dando-lhe 
até o seu sangue e a sua vida. 

Os evolucionistas não com- 
pareceram, determinando es- 
sa atitude muitos comentarios 
que nos abstemos de trans- 
mitir por duros de mais, co- 
mo não póde deixar de ser. 

Ficou resolvido que as elei- 
ções tenham apenas um adia- 
mento de oito dias para a sua 
realisação, devendo por isso 
fazerem-se a 13 de Junho e 
não a 6 como estava marca- 
do. 
Tambem se aprovou um 

projecto de lei pelo qual é o 
govêrno autorisado desde já, 
e por uma vez sómente, a se- 
parar difinitivamente do ser- 
viço efectivo todos aqueles 
funcionarios civis ou milita- 
res que não dão uma comple- 
ta garantia da sua adesão á 
Republica e á Constituição, 
ficando nele abrangidos todos 
os membros do govêrno tran- 
sato á data de 14 de Maio do 
corrente ano. 

Os funcionarios a quem são 
aplicadas estas disposições 
perceberão apenas 80º, dos 
seus atuães vencimentos de 
categoría ou soldo. 

O sr. Manuel de Ar- 

riaga numa mensas 

(do valoroso e devota- 

ido republicano, dr. 

Alves da Veiga, uma 

das figuras mais pres- 

tigiosas da revoltado 

31 de Janeiro. 

A eleição do presidente 
transitorio deve realizar-se sá- 
bado, havendo tambem quem 
afirme que ela cecafrá no 
sr. dr. Abel de Pinho, pre- 
sidente do Supremo Tribunal, 
para depois o sr. dr. Alves da 
Veiga ser eleito em Agosto. 

As sessões tanto no Sena- 
do como na câmara dos de- 
putados, encerraram-se entre 
calorosos vivas á Patria, 4 Re- 
publica e 4 Constituição. 

[OA 
peer ir SEA 

Na rua de José Estevam n.º 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata e concertam-se 

os mesmos, por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria 
Vilar. 

O Democrata, vende- 
se em Lisbos na Tabacaria Mo- 
naco, no Rocio 

Anúncios 
JUNTA GERAL 

DO 

DISTRITO DE AVEIRO 

ANUNCIO: 
A Comissão Executiva da 

Junta Geral do Distrito de 
Aveiro, faz público que, em 
cumprimento do disposto no 
art.º 71 do Novo Codigo Ad- 
ministrativo, vão ser apresen- 
tadas á Junta Geral na sua 
proxima reunião ordinaria de 
29 do corrente as contas ge- 
raes do ano de 1914, ficando, 
segundo o disposto ainda no 
citado artigo, patentes ao pú- 
blico durante oito dias. 

O Presidente da Comissão Executiva 

Marques da Costa 

Edital 
Manuel Rodrigues, 
presidente da Jun- 
ta de Paroquia da 
freguezia da Moita: 

Faço saber que por espaço 
de 30 dias a contar désta da- 
ta se acha aberto o concurso 
para provimento do logar de 
secretário désta Junta com a 
gratificação anual de 20800. 

Os concorrentes deverão 
instruir os seus documentos 
segundo -os termos da lei, os 
quaes me serão apresentados 
durante o referido praso. . 

E para constar se mandou 
publicar o presente e outros 
iguaes a que se dará a devida 
publicidade. 

Moita, 21 de Maio de 1915. 
E eu Antonio Joaquim da 
Conceição, secretário interino 
o subscrevi. 

O presidente, 

Manuel Rodrigues   

tisado como exposto; 
Que a falecida Joséfa Rosa 

Troia sempre reputou o autor 
como seu filho, dando-lhe este 
tratamento, a que 0 autor cor- 

Que ela tratava tambem por 
nétos e nóra os filhos e a mu- 
lher do autor, os quais corres- 
pondiam chamando-a e tratan- 
do-a por sua avó e sogra; 

Que a falecida praticou ou- 
tros factos que na petição se 
descrevem, demonstrativos de 
que o autor era seu filho e este 
como tal tem sido sempre re- 
putado desde o seu nascimento 
pelo publico da vila de Ilhavo 
e suas cercantas, isto sem voz 
em contrário, e como filho na- 
tural da referida Joséfa foi o 
autor inscrito no termo de ca- 
samento; 

Que o nome do pae do autor 
é desconhecido; 

E conclue por pedir que a 
acção seja julgada procedente e 
declarado, por sentença, o au- 
tor filho natural e ilegitimo 
daquela Joséfa Rosa Troia e 
seu legitimo herdeiro e unico 
sucessor, com custas, selos e pro- 
curadorta pelos contraditores, 
se os houver. 

E em virtude do despacho 
proferido nos autos correm édi- 
tos de quarenta dias, a contar 
da segunda e ultima publica- 
ção deste no Diario do Gover- 
no, chamando e citando todos 
os interessados incértos para 
na segunda audiencia deste 
Juizo, posterior ao praso dos 
éditos, verem acusar a presente 

cit e af marcar-se-lhes o 
praso legal para a contestação 
e seguirem até final todos os 
termos da referida acção, cons- 
tituindo procurador ow esco- 
lhendo domicilio na séde da co- 
marea sob pena de revelia. 

As audiencias, neste Juizo, 
fazem-se todas as segundas e 

BRITO & C.*. 

VENDEM-SE 
rias e nas melhores lojas 

respondia tratando-a por mãe;| 

irem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 
1915. 

19 de Maio de 

nº 8 

ANUNCIO 
Conselho Administra- 

Ô tivo deste regimento 

dia 11 no proximo mez de 
junho se receberão propos- 
tas de medicos para o des- 
empenho dos serviços cli- 
nicos deste regimento, na 
falta do medico militar, e 
conforme superiormente fôr 
'determinado, e bem as- 
sim todo o serviço de jus- 
tiça como peritos nos ter- 
mos prescritos pelos regu- 
lamentos militares. 

O contrato a fazer será 
para todo o ano economi- 
co de 1915 a 1916, sendo 
referidos os medicos mi- 
icianos. 
Sobre este assumpto dar- 

se-hão esclarecimentos nes- 
te regimento, todos os dias 
uteis desde as 11 às 45 
horas. 
Quartel em Avéiro, 22 de 

maio de 1945. 

| 
| 

O Secretario-Tesoureiro, 

Carlos Gomes Teixeira, - 

ten. d'am. mil. 

CASA DE PENHORES | 
Artur Lobo & O 

Previnem-se os srs. mutua- 
rios desta casa, sita na Rua do 
Passeio, 19, afim de reforma- 
rem os seus penhores até 25 
de Junho proximo, para não 
serem vendidos. 

Aveiro, 19 de Maio de 1915,   
- Aossrs. mestres d'obras 

e artistas 
tg 

LIZ AS em papel e em, panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

em todas as boas droga- 
de ferragens. 

x 
  

í 

PRAÇA DO 

Esta casa tem á venda p 

PADARIA 
MACEDO 

COMERCIO 

AVEIRO 

ão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

GAFÉ, especialidade 
kilo.   Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., eto. 

da casa, a 720 e 600 réis o 

Regimento de Cavalaria 

faz publico que no| 

jano. 

| Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

    
Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
==DE=- 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

frando deposito de adubos para 
(odas as culturas 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20º, de azote 
Nitrato de sodio com 15%, de azote 
Cloreto «'e potassio com 50º, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Gr. Os 

| 
| 
| 
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Ve. Ro 
D. €C. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
Er 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gatva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septioes automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

  

OFICINA DE CALÇADO k DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende, 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. f 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento, 

Rna 5 de Outubro 

AVEIRO       
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